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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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O USO DA LITERATURA NO PROCESSO DE ENSINO 
E APRENDIZAGEM

CAPÍTULO 16

Vanessa Luciano Brito
Universidade do Estado da Bahia, Campus XI

Serrinha - Bahia

Tatiane Vilella Mascarenhas
Centro Educacional 30 de Junho

Serrinha - Bahia

Ana Margarete Gomes da Silva
Universidade do Estado da Bahia

Salvador – Bahia

RESUMO: O presente trabalho é resultado 
de uma proposta de intervenção no âmbito do 
subprojeto "Formação docente e Geografia 
escolar: das práticas e saberes espaciais à 
construção do conhecimento geográfico", do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência - PIBID/UNEB/Campus XI, o qual 
teve a finalidade de trabalhar com a linguagem 
literária no ensino de Geografia, com o intuito 
de (re) significar a história e memória cultural do 
patrimônio (material e imaterial) da cidade de 
Serrinha – BA, realizado no Centro Educacional 
30 de Junho. Como tentativa de aproximar o 
cotidiano dos estudantes do ensino fundamental 
II do 7º Ano B, foi proposto um estudo sobre 
o contexto histórico da cidade, através de 
entrevistas com moradores mais antigos e aulas 
de campo, seguido de estudo bibliográfico. 
Iniciamos o processo de intervenção, com uma 

exposição da história da literatura, enfatizando 
como se deu a origem do cordel, enquanto 
manifestação artística tradicional da cultura 
popular brasileira. Em seguida, propomos uma 
atividade de pesquisa e socializamos algumas 
fotografias da cidade de Serrinha, a partir da 
origem de seu povoamento até os dias atuais, 
a fim de aproximar o contexto histórico às 
vivências dos respectivos estudantes. A partir 
dos resultados coletados pelos estudantes, 
observamos as mudanças ocorridas na 
paisagem da cidade, ao longo do tempo. Por 
fim, apresentamos alguns cordéis escritos 
por cidadãos serrinhenses e sugerimos aos 
estudantes que criassem alguns cordéis que 
retratassem a história e memória da cidade, e 
formatassem em forma de livreto. O resultado foi 
apresentado para toda a comunidade escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Literatura e Geografia. 
Ensino e aprendizagem. História e memória.

THE USE OF LITERATURE IN THE 

TEACHING AND LEARNING PROCESS

ABSTRACT: The present work is the result 
of a proposal for intervention in the subproject 
“Formação docente e Geografia escolar: das 
práticas e saberes espaciais à construção do 
conhecimento geográfico”, from the Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência - 
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PIBID / UNEB / Campus XI, which had the purpose of working with the literary language 
in the teaching of Geography, in order to (re) signify the history and cultural memory of 
the heritage (material and immaterial) of the city of Serrinha - BA, held at the Centro 
Educacional 30 de Junho. In an attempt to bring the daily life of elementary school 
students II of 7th Year B, a study on the historical context of the city was proposed, 
through interviews with older residents and field classes, followed by a bibliographic 
study. We began the process of intervention, with an exposition of the history of literature, 
emphasizing the origin of the cord, as a traditional artistic manifestation of Brazilian 
popular culture. Next, we propose a research activity and socialize some photographs 
of the city of Serrinha, from the origin of their settlement to the present day, in order to 
bring the historical context closer to the experiences of the respective students. From 
the results collected by the students, we observe the changes that have occurred in 
the landscape of the city, over time. Finally, we present some of the cords written by 
serrinhenses citizens, and we suggested to the students that they create some cords 
that would portray the history and memory of the city, and format them in booklet form. 
The result was presented to the entire school community.
KEYWORDS: Literature and Geography. Teaching and learning. History and memory.

1 |  INTRODUÇÃO

A literatura ao longo do tempo perpassou por várias transformações, sobretudo, 
devido ao grande desenvolvimento tecnológico que culminou na era da informação. 
Hoje o interesse em produções literárias no ambiente escolar tem diminuído, de 
igual modo, em diferentes espaços de convívio social e consequentemente de 
aprendizagens, visto que, outras novidades estão atraindo os estudantes, a exemplo 
de aplicativos de celular e redes sociais como (Facebook, WhatsApp, Twiter, 
Instagram, YouTube, Google, dentre outros).

 Assim sendo, a escola parece estar distante dessa cultura. Parece existir uma 
desvalorização e um desinteresse pela leitura, que começa desde a literatura infantil 
até os grandes clássicos. Muitas vezes esse reconhecimento só é feito em algumas 
atividades sugeridas pela escola, em curtos períodos específicos, seja ele, quando 
se comemora a semana da cultura ou apenas para a realização de uma pequena 
atividade escolar pontual, como muito bem esclarece Silva (2005, p. 517):

Na verdade, a escola parece não conseguir instrumentalizar, de modo eficaz, 
o aluno para a leitura dos clássicos. É fato sabido que os alunos têm acesso 
a roteiros já prontos de interpretação, além de praticarem as leituras de 
adaptações de clássicos que, na maioria das vezes, deturpam a obra original. 
Desse modo, as dificuldades com a leitura tornam-se intensas, pois os alunos 
não são adequadamente preparados para o contato com textos clássicos 
ou contemporâneos, principalmente se considerarmos os casos de textos 
que investem na desconstrução da linguagem, por meio de uma organização 
discursiva pouco linear. (SILVA, 2005, p. 517).

A intensificação da literatura na escola deve ser feita o quanto antes. Há uma 
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diversidade de textos literários, em que se pode trabalhar no contexto escolar, desde 
que sejam textos chamativos, que prenda a atenção e o interesse dos estudantes, 
haja vista que, uma atividade que os provoque a pensar e construir o pensamento 
geográfico deverá ter uma intencionalidade clara quanto aos objetivos que queremos 
atingir, com vistas a uma reflexão crítica do mundo real, levando-os a pensarem 
sobre os múltiplos contextos e épocas distintas, que modificaram as formas, função 
e estrutura sociais ao longo da história.

Logo, o exercício da leitura através da literatura, forma leitores críticos, 
operacionalizando o papel fundamental da escola, que é desenvolver ações 
cotidianas com o objetivo de, além de promover o gosto pelo ato de ler, pois 
revelam e informam sobre a condição humana: os estilos de vida, as características 
socioculturais, econômicas e históricas e os diferentes meios físicos de determinada 
área retratada. Desse modo, a ciência geográfica atual procura novas alternativas de 
apreensão do espaço geográfico, especialmente, a abordagem cultural na Geografia 
se lança com novas perspectivas nos estudos sócioespaciais.

Os estudos de obras literárias sob perspectivas geográficas não são recentes. 
Entre os geógrafos franceses, desde os anos de 1940, já emergiam idéias de 
resgatar aspectos geográficos em romances, contos, poesias e crônicas. 
Reconhece-se atualmente, a literatura como documento social, como esclarece 
(CLAVAL, 1999, p.55):

Nessa perspectiva a literatura permite conhecer outros mundos, e aliada ao 
ensino de Geografia, pode ser um instrumento didático-pedagógico potencializador 
para a leitura e compreensão do mundo, para além da paisagem e sim, na sua 
totalidade. Nesse sentido, são vários os motivos que ligam a literatura à escola, 
desde a leitura até a produção textual, que depende exclusivamente da leitura e da 
percepção e/ou concepção do leitor, podendo conhecer a diversidade linguística até 
o estilo literário da época. Mas, o problema não está somente nos recursos didáticos, 
na maioria das vezes, e sim, na forma com que esses conteúdos são trabalhados em 
sala de aula e como os mesmos são selecionados.

Contudo, a formação do sujeito-leitor não se restringe aos muros da sala de 
aula, mas, sem dúvida, é no espaço escolar que ela se fortalece. Desse modo, Silva 
(2005) assevera que:

É de esperar-se, portanto, que a escola não consiga pleno êxito no projeto 
de formar leitores críticos, pois é criado o mito de que a leitura é uma tarefa 
escolarizada que só faz sentido dentro dos limites da sala de aula. (SILVA, 2005, 
p. 519).

A literatura brasileira é uma cultura riquíssima, pois armazena dados, fatos e 
acontecimentos históricos importantes, desde a época colonial até os dias atuais. É 
um meio através do qual temos informação dos antepassados, desde uma descrição 
das características de um povo "nu" até os principais locais de uma determinada 
época. No entanto, há algumas dificuldades em trabalhar esses gêneros literários, 
pelo fato de exigir uma leitura minuciosa, que não seja apenas uma leitura superficial. 
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É de suma importância para a formação integral do cidadão, o conhecimento e a 
valorização dessa cultura, consideravelmente quase esquecida no contexto escolar, 
já que nos livros didáticos encontram-se somente recortes de textos literários para 
uma pequena análise, ou apenas para responder a um questionário.

Concordamos com Silva (2005), quando diz:

O professor deve realizar seleção de textos literários, tendo em vista os interesses 
e a capacidade interpretativa dos alunos. É preciso mostrar que qualquer 
obra literária é formada por meio do entrelaçamento de registros lingüísticos e 
estéticos. Além disso, é importante que o aluno tenha a liberdade de selecionar 
seus próprios textos, a partir de suas experiências prévias de leitura, no sentido 
de descobrir o prazer de ler. (SILVA, 2005, p. 517).

O professor deve provocar o estudante, o papel da escola é transformar o 
mesmo num leitor crítico reflexivo, e não num leitor reprodutor. Necessita ser capaz 
de criar/recriar e não apreciar somente o que já está pronto/concluído. É necessário 
que a escola promova atividades instigantes e provocativas, para que assim, o 
sujeito se sinta motivado a ler, escrever e criar textos literários, além de utilizá-los na 
contextualização dos problemas e realidades cotidianas.

2 |  O USO DA LITERATURA NO ENSINO DA GEOGRAFIA ESCOLAR 

A literatura deve ser abordada como um mecanismo teórico estratégico para 
discutir acerca de temas diversos. Para Silva e Barbosa (2014): 

Ensinar Geografia significa aproximar os alunos da compreensão da realidade a 
partir das relações espaciais, logo a construção de uma visão crítica pela ciência 
geográfica passa obrigatoriamente pelo ensino realizado multiescalarmente 
através de muitas linguagens. (SILVA, BARBOSA, 2014, p. 82).

Nas aulas de Geografia, o uso de gêneros literários como cordéis, crônicas, 
contos, poemas, entre outros, podem contribuir para a interpretação do espaço 
geográfico, seja na forma como o escritor descreve as paisagens e vivências sociais 
em determinados espaços ou na maneira como a narrativa aborda questões do 
cotidiano em um dado lugar. 

 Nessa perspectiva, os educandos são incentivados a ler o espaço geográfico 
mediante a interpretação dos textos a serem trabalhados e na forma como o conteúdo 
é abordado, levando-os a pensar, conhecer culturas diferentes e criar um mundo de 
identidades única em suas criações literárias. É nesse sentido que a literatura se 
configura como linguagem essencial para as aulas de Geografia e, portanto, não deve 
ser marginalizada como dispositivo didático-pedagógico nas práticas mediadoras do 
processo de ensino e aprendizagem. 

Por apresentar um caráter interdisciplinar a prática literária pode ser utilizada 
em várias outras áreas diferentes da comumente usada língua portuguesa.  Podem 
ser abordados temas de outras disciplinas, discutir assuntos atuais, fatos históricos e 
inúmeras outras opções para que se faça o uso da literatura de forma interdisciplinar. 
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Segundo Almeida (2010, p. 142), �A linguagem literária tem a particularidade de 
comunicar aspectos da realidade ou fatos e tempos da experiência humana.”

A Geografia e a literatura podem sim permanecerem unidas, há múltiplas pontes 
entre elas, assim, aprender e ensinar literatura nos leva a compartilhar experiências 
geográficas próprias. A educação deve ser sobretudo, libertadora, permitindo ao 
indivíduo uma emancipação política e intelectual. O uso da Literatura nessa ótica 
favorece ao ensino de Geografia numa perspectiva crítica, ao passo que fornece 
elementos para análises espaciais e ao mesmo tempo fomenta a problematização 
dos conteúdos geográficos. Nesse viés, Saviani (1991) destaca que:

A natureza humana não é dada ao homem, mas é por ele produzida sobre a 
base da natureza biofísica. Consequentemente, o trabalho educativo é o ato de 
produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade 
que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens. (SAVIANI, 
1991, p. 6).

 Diante disso, concluímos que a literatura é uma ferramenta a qual permite 
investigar tanto as formas de existência dos modos de vidas passados através da 
escrita ou representações artísticas de alguns autores, quanto nos dias atuais. Sendo 
assim, conclui-se que a literatura é um diálogo da vida.

3 |  DA TEORIA À PRÁTICA: CONTRIBUIÇÕES DA LITERATURA NO CENTRO 

EDUCACIONAL 30 DE JUNHO

O projeto de intervenção do IV Ateliê Geográfico no âmbito do subprojeto 
"Formação docente e Geografia escolar: das práticas e saberes espaciais à 
construção do conhecimento geográfico", do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência  PIBID/Geografia, foi desenvolvido numa turma de 7° Ano/6ª 
Série B, do Ensino Fundamental, no turno vespertino, do Centro Educacional 30 
de Junho, localizado na Av. Getúlio Vargas, S/N, bairro da Estação, cujo Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência- PIBID/UNEB/Campus XI, tem como 
escola parceira.

Iniciamos promovendo um diálogo com a turma citada acima, para termos 
uma ideia do que cada estudante poderia trazer de conhecimento prévios sobre 
a literatura. Muitos deles sentiram-se á vontade e contribuíram a partir de seus 
conhecimentos, fazendo com que o trabalho fluísse melhor. Após esse primeiro 
momento, exibimos um vídeo de Patativa do Assaré - Antônio Gonçalves da Silva, 
intitulado "Cabra da Peste", onde também pudemos contar com a participação dos 
discentes expondo seus pontos de vista. Em seguida, com auxílio de slides, como 
mostra a foto 1) explicamos um pouco sobre a história da literatura, como e onde 
surgiu. Em seguida abordamos sobre o cordel, a sua história e suas características, 
e o porquê da origem desse nome.
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Foto 1 - Introdução da aula com os estudantes.
Foto: Maria Fabiana Cardoso, 2016.

Como atividade extraclasse que seria realizada na aula seguinte, solicitamos 
uma pesquisa impressa sobre a história da cidade de Serrinha - Ba. Após a socialização 
sobre os fatos relatados nas pesquisas trazidas pelos estudantes, fizemos uma 
exibição de algumas fotografias antigas e recentes da cidade, e solicitamos que eles 
relacionassem o que foi pesquisado com as fotog rafias expostas, o que facilitou 
muito a compreensão, pois nas histórias trazidas, citam pontos principais da cidade, 
onde um dos mais conhecidos é a Estação Ferroviária, localizada muito próxima á 
escola que muitas vezes é tida como despercebida, pois muitos não sabem o valor 
histórico daquele local, e a sua função até os dias atuais, haja vista, que além da 
conservação da história e memória, a via férrea ainda é utilizada para o transporte 
de cargas.

Dando continuidade as atividades propostas, recitamos algumas crônicas de 
escritores locais, contidas no livro "O Boi Baratão" do escritor serrinhense Lafaeth 
Coutinho, valorizando ainda mais a nossa cultura, pouco conhecida por eles. Após a 
leitura, solicitamos que eles também criassem seus próprios cordéis. Nós, bolsistas 
ID, auxiliamos alguns dos estudantes na melhoria das produções, indicando os 
avanços e lacunas. Em momento algum, desmerecemos os trabalhos realizados, 
apenas mostramos que eles têm potencial e podem melhorar sempre, fazendo com 
que eles compreendessem a verdadeira natureza e função da avaliação pedagógica, 
dentro do processo de ensino e aprendizagem.

 Como resultado desse processo, o produto foi a confecção de um pequeno 
livreto com cordéis, de autoria própria dos próprios estudantes. Tais livretos seriam 
expostos durante o projeto "TransformaÊ" para que fossem socializados com toda a 
comunidade escolar.

Com o auxílio da professora supervisora, Tatiane Vilella Mascarenhas, 
juntamente com os estudantes, fizemos uma visita ao Sr. Edmundo Bacelar, morador 
antigo da cidade, e responsável pelo maior acervo histórico da cidade de Serrinha, 
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conforme a (fotografia. 2), para a concessão de uma entrevista sobre a história e 
memória da cidade. 

Nessa entrevista, fizemos algumas perguntas ao entrevistado, conforme citadas 
abaixo:

1- Quem eram os habitantes que viviam aqui antes da colonização?
2- Quando e como se deu o processo de colonização no município de Serrinha?
3- Quais as primeiras atividades econômicas desenvolvidas na Região?
4- Onde ocorreu o primeiro sinal de urbanização no município de Serrinha?
5- Quais os principais festejos comemorados naquele contexto e que ainda 

permanece influente nos dias atuais?
6- Como e em qual contexto surgiu a primeira escola de ensino fundamental do 

município de Serrinha?
7- Como e quando ocorreu o processo de emancipação do município de 

Serrinha?
A referida entrevista facilitou nosso entendimento sobre o contexto histórico 

serrinhense e como ocorreu o processo de emancipação, assim como, acerca da 
cultura local e algumas questões políticas.

Foto 2 – Entrevista com o Sr.  Edmundo Bacelar.
Foto: Paulo Henrique Andrade, 2016.

A última atividade foi a encenação de um dos cordéis do livro de Lafaeth 
Coutinho através de um filme intitulado "Santa Ignorância". Com o nosso auxilio, 
fizemos uma seleção de cordéis do livro "O Boi Baratão" e criamos todo o roteiro. 
Juntamente com os alunos escolhemos os figurinos de cada um, relacionado a cada 
personagem. A cena foi gravada na Estação Ferroviária, como mostra na fotografia 
3), em frente à escola. 
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Foto 3 - Gravação do vídeo.
Foto: Tatiane Mascarenhas, 2016.

 O produto foi a exibição do vídeo para toda a escola. Na culminância do 
projeto intitulado "TransformaÊ" da Secretaria de educação do Estado, no qual 
houve a apresentação de diferentes culturas do Brasil, danças, comidas típicas, 
encenações teatrais, entre outras, onde os estudantes puderam apresentar para 
toda a comunidade escolar os resultados das atividades desenvolvidas dentro do 
subprojeto do PIBID, contribuindo com as informações e socialização da cultura 
local, reavivando a história e memória da cidade de Serrinha, Bahia.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante das atividades desenvolvidas no Centro Educacional 30 de Junho, a 
partir da temática de gênero literário, observamos que os estudantes se sentiram mais 
atraídos, quando a proposta didática está ancorada em atividades investigativas, 
onde eles se sintam autores. Para que todas as atividades fossem pensadas e 
articuladas, foram necessárias várias reuniões semanais e observações nas aulas 
da nossa supervisora Tatiane Mascarenhas, durante a intervenção do IV Atelier 
Geográfico. Inicialmente houve várias críticas em relação ao uso da literatura na sala 
de aula, no ensino de Geografia. Muitos estudantes demonstraram rejeição, porque 
não era hábito, estudar Geografia através da linguagem literária. Porém, a partir de 
diálogos em sala de aula, notamos que o olhar sobre a literatura foi aos poucos se 
modificando para além do estudo de Geografia.

Ao final, apesar de percebemos que o sistema educacional ainda se encontra 
com deficiência em vários aspectos que concernem às práticas pedagógicas e às 
demandas exigidas pela sociedade da informação, conclui-se que, o artifício e a 
apropriação da literatura no ensino de Geografia, é de suma importância, pois, 
além de promover o conhecimento de vários gêneros literários, mostra também 
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a diversidade linguística, instigando aos estudantes conhecerem mais sobre seu 
universo cotidiano, contextualizando com essa linguagem e melhorando a escrita, a 
leitura, e sobretudo, ampliando a percepção e concepção de mundo, observando a 
natureza contraditória como as classes antagônicas produzem o espaço, mediada 
por e a partira das relações de poder.
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